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         — Pode me passar o sal, por favor? Bianca? Acorda e me passa o sal, por favor?

 	— Está bem, calma, aí está. – Peguei o saleiro da mesa e o coloquei, com força, na frente de Miriam.

 	— O que está irritando você? — perguntou Miriam, de repente.

 	— Nada. Desculpe. Não quis falar desse jeito. Só me perdi em pensamentos por um instante — disse, tentando melhorar as coisas.

         Na verdade, ouvi quando ela me pediu para passar o sal algumas vezes, e fui eu que transgredi as regras não escritas de como conviver com os colegas de trabalho durante o almoço. Em minha defesa, realmente tinha algo importante na minha cabeça naquele momento.

	— Está tudo bem? — Miriam perguntou, jogando o que parecia ser metade do conteúdo do saleiro nos abacates e ovos cozidos que havia trazido de casa.

         	Eu me peguei pensando que talvez seu uso excessivo de sal pudesse ser um dos motivos pelos quais ela lutava tanto para perder peso, mas não disse nada. Em vez disso, tentei desculpar meu comportamento de novo. Certamente, Miriam não tinha culpa por eu estar tão tensa.

 	— É que... em casa... tivemos uma pequena briga ontem à noite.

 	— Martin já voltou? — perguntou Paul. Ele é meu supervisor mais próximo e um antigo colega de escola de Martin. De repente, percebeu que, como estávamos trabalhando juntos, ele poderia se tornar o melhor amigo de Martin, embora eles não tivessem absolutamente nenhuma afinidade desde a escola.

 	— Não, ele volta amanhã à noite — respondi. Percebi como as sobrancelhas de Paul se mexeram, como se ele tivesse tido uma ideia, e rapidamente acrescentei: — Tarde! Bem tarde.

 	— Tudo bem, posso passar lá no fim de semana — Paul assentiu, com confiança, para si mesmo.

 	— Não estaremos em casa — disse, reagindo à ideia de acomodar o inevitável constrangimento que se instalaria entre os dois se eu aceitasse seu convite forçado. — Vamos para a casa da avó dele na sexta-feira para ajudar a organizar a festa de aniversário dela.

 	— Ah, não é à toa que você está se sentindo um pouco mal. Ele está longe há duas semanas e vocês vão ter que viajar assim que ele chegar — disse Miriam. 

          	Ela sorriu e começou a atacar a enorme quantidade de sal em seu prato. Mirei-a, maravilhada. Ela realmente tinha uma percepção afiada das pessoas, pois essa tinha sido exatamente a razão pela qual eu brigara com ele por telefone.

 	— Diga a ele que vou ligar na semana que vem — disse Paul, enquanto saía da nossa pequena área de almoço. Fiz que sim com a cabeça e um sinal de positivo com o polegar.

 	Miriam riu quando ele saiu. — Você realmente não gosta dele, né?

 	Dei de ombros. — Bem, não é bem isso... é que... sim.

 	— Martin — disse a sabichona Miriam.

 	Assenti.

 	— É uma situação complicada, sem dúvida — murmurou, de boca cheia.


 	Certamente era uma situação complicada. Eu estava trabalhando em uma pequena produtora há quase dois anos e as coisas estavam indo bem. Normalmente, havia cerca de 10 funcionários fixos e alguns temporários. A empresa estava fazendo uma grande produção sobre expatriados dinamarqueses na Nova Zelândia. Então, todos estavam viajando, menos Miriam, Paul e eu.

 	O problema com Paul surgira no jantar de Natal da empresa, seis meses antes. O presidente da empresa havia convidado todos os funcionários e seus companheiros para um restaurante muito sofisticado. Paul havia descoberto que Martin era um antigo colega de escola. “Amigo” soava um pouco forçado, como já mencionei, pois eles não tinham nenhuma afinidade naquela época ou desde então. Paul, de acordo com Martin, era um pouco antissocial quando criança. Mas Paul viu isso como um sinal divino de que deveria encontrar Martin de novo, e até ser uma espécie de chefe para mim. Desde então, vinha praticamente perseguindo Martin. Através de mim, constantemente me perguntando onde Martin estava, e também aparecendo na nossa casa o tempo todo, muitas vezes sem avisar.

 	Tornou-se quase insuportável. Principalmente para Martin, que trabalhava na Noruega nessa época. Três semanas de serviço e depois de 10 a 14 dias de folga. Ao mesmo tempo, Paul fazia todo um estardalhaço de como agora nós éramos melhores amigos também, já que eu era casada com seu melhor amigo.

 	Antes daquele jantar sofisticado de Natal, eu duvidava que ele soubesse meu nome. Ele é o chefe de TI e eu faço parte da contabilidade. 
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